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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

fe.-- M a t i n a l S i n t o n í a * - C a m p a n a d a s . - R i t m o s f ¡ 

d e r n o s . Y,--^oa \ D i s c o s 
8h..l5 tf E m i s i ó n l o c a l de l a Ré4 E s p a ñ o l a 

de r a d i o d i f u s i ó n * 
4 8h.:, 

8h.4 

tf La voz d e l t e n o r Pepe Roi&eu* li ii 4 8h.:, 
8h.4 M Guía c o m e r c i a l . 

8h.45 ti V a l s e s v i e n e s e s . II fi 

S-i.— ti P i n e m i s i ó n , 

1 2 h . ~ M e d i o d i a - — S i n t o n í a , - Q g a n a d a s y S e r v i c i o 
- M e t e o r o l ó g i c o n a c i o n a l , 

íáh.OÍ ti ** * C o n c i e r t o s i n f ó n i c o . li it 

1211.55 ii o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 h . — n • "•^a D o l o r o s a " , f r a g m e n t o s . S e r r a n o IÍ 

1 3 h . 2 0 it 
+** - E m i s i ó n l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
13H.35 n S i g u e : "La D o l o r o s a " , f r a g m e n t o s . ii ti 

1 3 ñ . 5 5 ti Guía c o m e r c i a l . 
1 3 h . 5 9 ii "Aunque Vd. no l o c r e a " . L o c u t o r 
1 4 h . ~ Sóbreme wj *f íora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
141 .. 1 ii *** • a c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a R a ú l Abr i 1 V a r i o s amana 

1 4 h . 2 5 ii Guía c o m e r c i a l . 
141i. 30 ii a m i s i ó n l o c a l de l a Re4 E s p a ñ o l a 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
j.4ii.4y ii " J i r a p o r C a t a l u ñ a " ; " T o r t o s a " . L o c u t o r 

1411.47 u ,* E m i s i ó n t a u r i n a : "E l t o r e r o y e l 
t o r o " . ií 

1411.5 ii u n c i o n e s . 1! D i s c o s 

151i .— ii ** • E m i s i ó n : {i'¿xi b u s c a d e l p a r a í s o " . L o c u t o r 

1511.15 ii a n c i o n e s de l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s 
a t r a v é s de n u e s t r o t e a t r o l í r i c o . u D i s c o s 

151i. 20 ii o l e t í n d e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l de 
t o r i a de B a r c e l o n a . 

"ÍBy 
l o c u t o r 

5h . 50 ii l i g u e n : C a n c i o n e s de l a s r e g i o n e s 
e s p a ñ o l a s . ii D i s c o s 

£L6>.~- ii F i n e m i s i ó n . 

I 8 h . — Tarde - ( . . ^ S i n t o n í a . - 0 . ¿ n a d a s . - E m i s i ó n de 
d i c a d a a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

— 

• de l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de Cié g o s . © a r i o s Humana 

l 8 h , 1 5 ti —¡'Black e l P a y a s o " , f r a g m e n t o s . S o r o s á b a ] D i s c o s 

l 8 h . 4 5 li B a i l a b l e s . V a r i o s 11 

1 9 h . — 
I 

If | - s i ó n d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o s 
E x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a . L o c u t o r 

¡L9h. 10 II Guía c o m e r c i a l . 
m 

1911.15 II i n f e r e n c i a r e l i g i o s a , p o r e l D r . Árago Í d e m . 
1911.20 ff M / / - - e y e c c i ó n de i i c a " . L o c u t o r 
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Título de la Sección o parte del programa Autores 

Los progresos científicos" • 
isión local de la Red Española 

de Radiodifusión. 
Disco del radioyente, 
Boletín informativo, 
ui¿ue: Disco del radioyente. 
Guía comercial. 
Sigue: Disco del radioyente. 

¿dio-Deportes". 
Sigue: Disco del radioyente. 
hora exacta.- SEKVIüIC E ! .OLÓ-

41. 
, f Crónica t e a t r a l s e m a n a l n . 

s i ó n : "Las mi l y mía n o c h e " . 
ó p e r a : Fragmentos e s c o g i d o s . 
Emis ión de í íad io N a c i o n a l . 

h e c i t a ! de p i a n o a cargo de l a con 
c e r t i s t a OANDIDÜ ÜÜSTÜ. 

Obras e s p a ñ o l a s . 
Emis ión de xa S i n f o n í a j a p o n e s a : 

_JTDGHUKUO, po r Croiuesta S i n f ó n i c a 
d i r i g i d a por e l a u t o r y masa cóiral^ 
Emi s i ó n : Wagneriaxse . 
F i n e m i s i ó n . 

V i d a l Esjaiíó l o c u t o r 

V a r i o s 

íi 

E s £ í n 

Va r io s 

tf 

u 

E k i t a y 
-gner 

Ejecutante 

Discos 

t 
tt 

Locutor 

Discos 

Locu to r 
tf 
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Humana 
Discos 
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(\<¡n¡HH) 3 
\ £j • - • . » — 1 

d E D ü D . ¡>£á Di DIÜDIFUSlOi: 

SJÍBADC, 11 L - r e 1 9 4 4 

^ 8 n . - ~ Biátótt&U;- iOC^ÉOáB -- - DI ADIODIFUSIÓE, ,3 
BAL Jlik B A J - l , a l s e r v i c i o de Espaaa y de su . i l i o f r a n ­
c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í & s . Viya Eranoo . A r r i b a 
España» 

- Campanadas ae^ae l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

X - r i t m o s modernos : (D i scos ) 

X 8 h . l 5 B J ESPA¿.:OLa DE ivADlu^__ ._ : . . P>BÍ 1E1 
E 11. LA i LOCAL D-

8h .30 A. VDES. : - . . kl DS ,D 
LA V& &ASP 

X - La voz d e l t e n o r Pepe B . ;.ieu: (D i scos ) 

3'h.40 Guía c o m e r c i a l . 

* 8 h . 4 5 V a l s e s v i ene se s : ( D i s c o s ) 

- / i i - « Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r . i s i ó n de l a mañana y n o s d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . SC DAD . J I F Ü : 

ISOfiA DE BAHCELC ¡AJ-1* Viva F r a n c o , i r r i b á E s p a ñ a . 

y 1 2 i i . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ES JIA DL , StISO&A. DE 
CELÓLA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y d'e su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señoreo r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o , i a E s ­
p a ñ a . 

S ^ - Campanadas y S e r v i c i e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

> y / 1 2 h . 0 5 C o n c i e r t o s i n i ó n i c o : Obras de l i o z a r t , Bee tnoven y I t a v e i : (Discos 

Vl2J)U55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

N & 3 h . — "La D o l o r o s a " , de S e r r a n o : Fragmentos : (D i scos ) 

7 Í3h .2ü G AMOS C LA HED ISSPA,:0LA DE RADIQ$IÍ 
i CÍE . i ion 'kh m 

3h.3r> A 7DS3. DE 02 LOCA^ DE BEB 

- S i g u e : ,fLa D e c o r o s a " , de S e r r a n o , Frag e n t o s : (D i sco . 

V l31 i . 55 Guía c o m e r c i a l . 

. 59 "Aunque Vd. no l o crea*1: 
(Tex to n o j a a p a r t e ) 



((¡tám A 

. . d e l c 

V l 4 . A c t u a c i ó n de l a v . es t i 1ATÍI S, .. 

•L¿rí i .35 G-uía c o m e r c i a l . 

y 1411.36 .OTAMOS CON LA ixED t O B l l ^ ó » , 
^ ISIB LA E IÓH XSK DE 11ADIO KACIOEAL. 

^ 1 4 i i . 4 5 ACABAN VDES. DE OIE U EMISIÓN DE KADIC 

- "di por C a t a l ; - I o r t o s a , r : 

( l e x t o hojc i ) 

. o-¡« 

.47 Emisión taurino.: "El to re ro y e l t o ro" : 

\lA . Canciones: (Discos) 

X l 5 h . — Emisión: "En busca del pa ra í so" : 

40ja apar te) 

£ 7 15h. l5 Canciones de l a s regiones esp, 1 3 a t ravés de nuestro tea i . 
l í r i c o : (Discos) 

N 13h. boletín del Instituto Municipal de ia de Barcelona: 

(Sexto hoja aparte) 

-̂ 1511.50 Siguen: Canciones de las regiones e. >1 3: (Di se es) 

16] .— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. ores 
dioyentes, muy buenas tardes. SOCI G3>I-
FUSIóK, EMISOEÁ DE BAKGELOEA EAJ-1. Yiva .ico. Arri Esp 

*l8h# — .Antonia.- I .DAD ! - D3 
BABCB- iJ-Z3 al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arifi-
ba Esparía. 

- Campanadas desde ia Catedral de Barcelona. 

> - (Desde E.A.ci.15) Emisión ' i ílológiCc¿, dedica^. .egación 
Prov inc ia l de la Organización nacional de Ciegos. 



X 1^—15 "Black el Payaso", fragmentos, de Sorozab&l: (Discos) 

0l8h.45 ^Bailables: (Disco») 

X 19h.— Emisión dedicada a los Institutos Extranjeros de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

v 19h.lG Guía comercial. 

fsXSh.X'j Conferencia religiosa, por el Dr. D. Ricardo Aragó Pbro: 

^\19h#20 "Proyección de £ éric-a*: 

(Texto hoja aparte) 

19h#25 "Los progresos científicos": "Pasado y porvenir de la Astro­
náutica", por ex ingeniero auel Vidal Espafíó: 

(Texto hoja aparte) 

« 

9 h . 3 0 CONEG -3 CON LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIÍÜSIGIT, i 
:TIR :.. LOCAL DE £ -

2 0 h . — ACABAS VDES. DL I LA EkISIÓN LOCAL DE BAEÓEfcC i LA ERD 
ESPAlOLA DE IÜLDIOD ÓB. 

*K- Disoo d e l r a d i o y e n t e . 

)(2Óh-,lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

i^dix .15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

>^Oh.35 Guía c o m e r c i a l . 

^/20h.40 S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

'*$ ,50 "Hadio-Deportes". 

X20h.55 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V&lh.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

; < 2 l h . 0 5 "Crón ica t e a t r a l s e m a n a l " : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

y 
iElh.10 Eiu i s ión : "Las m i l y una n o c h e " : 

('Texto h o j a a p a r t e ) 

Vglh.25 ópera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

>^21h.45 00HBO2AM0S CON LA KED ESPA OLA DL S4BIOBU (fa 
3ERANS U. E ISIÓN DE BADIO NACIOI . -

PASA HE-



- IV -

ÍU15 &CÚBA . BB 01 ... E - L. 

22h»30 n e c i t a l de p i a n o a cargo de l a c o n c e r t i s t a CiülDIDA CQS2A: 
^ C u i n u e t t c ej i menor" - Schuber t 
^ P r e l u d i o en s i menor" - La 
j ^ V a l s en r e b¿ yor n - 3 xn 
X tEs tud io fin s o l bemol mayor" - Cüopiíi 
JfLa P r imave ra " - Gr ieg 

^ S e v i l l a " -

2 2 h # t ¿ ^ b b r a s e s p a ñ o l a s : (D i scos ) 
t 

2 3 h . — a m i s i ó n de xa S i n t o n í a j a p o n e s a DÜHüKÍTGH de ¿ k i t a y Ahn, 
p o r Orques t a S i n f ó n i c a , d i - -da por e l autog? y ... c o r a l : 

(Discos 

23h#40 Emisión: gneriana: (Discos) 

24-h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos* 
de ustedes hasta l s ocho, ~~ DiO£ aeres ores 
radioyentes, muy üuenas noches. Dlí 
DI és$ g Í3< -i. Vxva I .co. áxxi 
Espada. 

u 

• 



(%lnjw) 7 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 8 . — H , ~ Sabe do , 11 n o v b r e . 19»i4 

RITMOS MODERNOS 
m 

755) P B * 1 . ~ «SERENATA DEL AMANECER", de Carie (por Orq . Nat Gone l l a 
2 . — "SI TUVIESES ALAS", de C o l l i n s ) 

886.) P B 3 „ ~ «SOLO TU'» de S c o t t o 
\ \ ~ "EL AMOR ES UNA CANCIÓN", de C h u r c h i l l ) 

(por Osear Rabin 

870) P B 5 . — "POPURRÍ DUKE"' de Mathews (por Orq. Har ry Roy 
6 . - - «SALUDO AMISTOSO", de Jame» ) 

A LiS 8,30 H . ~ 

LA VOZ DEL TENOR PEPE ROMSJ 

2 6 l ) P 7 . 

X8. 

166) p o 9 . 
1 0 . 

I é 7 ) P 0 / 1 1 . 
1 2 . 

92) p c 13* 
1 4 . 

"Canción d e l e s t u d i a n t e » de "LA VENTERA DE ALCALÁ" de Luna-Ca-
l l e j a - G r a n d d ' 

"NO ES NECESARIO TALENTO", «CUando ESCUCHO UNA FOLIA", 

"AMAPOLA", de L a c a l l s 
"LA DOLORES", de Breton-Códina 

"SERENATA DE TOSELLI" de T o s e l l i 
"SADKO" , d e Ri s ly-Korsakcw 

"GRANADINAS", de C a s e s , R u i z - C a l l e j a - B a r r e r a 
" A Y / . . A Y . . . 1 Y . . . " , de p é r e z - F r e i r e 

A LAS 8 .^5 H . ~ 
VALSES VIENESES ' J 

88) G V x 1 5 . "ACELERACIONES", de S t r a u s s , por Orq. S i n f . de Minneapo l i s ( 2 c . 

273) G S 1 6 . — "MUCHACHAS DE VIENA", de Z i e h r e r (por Orq . F i l a r m ó n i c a de 
1 7 . — "MÜSICA CELESTIAL", de S t r a u s s , por ) Viena 

O - O 

"! 



fu |f ivV) 

PBOGEAHA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , 0 5 H 
i . 

Sábado, ii Noviembre 
< 

CONCIEKTO SI-iFOüICO 

0BEA3 DE 

¿AEI, BEETHOVEN y BATEL 

347) GS/1 —SEBETÍATA El SOL MAYOR" ae Mozaet por Cr^. Sinfónica de Kxnneapolxs 
|KH$ ( 4- c ) 

15) G3 )C4,*—SliPOEÍA í* 5 SN DO MENOR" de Beethove» por Ore.. Sinfónica. N.P.C. 

( 6 c ) 

280) GS 13,-^pValses Nobles y Sentimentales" de Ravei porOrquesta ae la Soc^ de 
^Conciertos del Conservatorio, Paria ( 4 c ) 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS -O,— H-

SÁBADO; 11 Noviembre 

LA DOLOEOSA 

de J» Serrano y J. Lorente 

INTERPRETES: Cora Raga 
Marcos Redondo 
Emilio Vendrell 
Vicente Sempere 

Irquesta y Rondalla, Dirección Mtrp* Gapdevila 

Álbum I.-VME DA MUCHO QUE PENSAR EL HERMANO RAPEEL 
2,-y" CLAVELLINA DL LA HUERTA" 

3.-ífTA MUJER QUE FUE MI VIDA 
4.-^01, DOS ADÍAS QUE IMPLORAN 

5-XrOTA" 
ó.JSfDUETO CÓMICO 

7«-&-R0MAN£A DE RAFAEL 
8.X-DU0 DE RAFAEL Y DOLORES 



m jw\ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 14 * H 

Sabad», Mfe¿ Novlembr* 
<3.\ 5f 

i 's? 
I 

SUPLEMENTO» CANCIONES 

668) PCOl,— AMOR'* de R» López Méndez y G. Ruis cor Satanella y Or. Columbia 
ü 2,«PAPA" BALTASAR»» deManzi Plana por Sataneixa 

607) PC&3.— EL NEGRO QUE TENIA EL AIMA BlAÍTCA'»acMontorio y R, i'orres 
Q4«—Colombiana"de C« Campe y D. Montorio 

624) PC C 5,—LA CAMELIA" de R. de León,- S. Ojeda y M. L. Quiroga por E. Castro 
O6.---EL TI-R0-1I-R0- GITANO" de R* de Lepxi y M. L. Quiroga " " 

606) PC Q7,—"LOS ACEITUNEROS" de G» Monreal, J* Triano y N. Ct-xiejón por Gracia 
de Triana 

08,—* MI COMPAÑERA" ae F» Infantes y L Rivas por Gracia de Triana 

578) PC09,—"PUPUPIDÜ de J« Duran Alemany, Iquino y Prada por Lita May 
$10»—"MAITE" de A* Pontela y M. Lizcaao de ia Rosa por Or» Martin de la 

Rosa 

421) PC°11.--AMARSE CUANDO LLUEVE*» de Querubmi por Cuarteto Vocal Cetra 
012,—ESTA NOCHE COíl TIGO" de Puelle por Enzo Aita 

i 



kjulVfy í 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15»—H. ^ jas» í] 

Sábado. 11 Noviembre •"\£:> 

a. ̂ 0 T 

SUPLEMENTO 

CANCIONES3£ LAS REGIONES ESPAÑOLAS A TRAVÉS DE NUESTRO TEATRO LÍRICO 

181 )PZ "ti.--"CANTO A CASTILLA" de uLk PASSORELA" ¿o Luna, M Torroba, Luque, Ca-
longe, Por Marcos Redondo ( l e ) 

85) GZ 2,~" CANTO A MÜRGIA,t de "LA PARRANDA" de Alonso, Fernandez Arttvin 
por Marcos Redondo ( l e ) 

28) G Z 33,— " CANTO A SEGOVIA" de " LA PICARONA" de Alonso, G* del Castillo y 
J» Román, por Juan Garcia ( l e ) 

107) P Z&4*—Asturianada" de "XUANON" de Moreno Torroba, Ramos Martin, por 
Faustino Arregui ( l e ) 

2) P Z ^5,—"Ronda Valenciana" de "EL RUISEÑOR DE LA HUERTA", de Magenti; Sán­
chez Prieta, por E* Rubio y Coro* ( I C ) 



vhhn\ 11 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18,15 H« 

BLACK,El PAYASO 

SÁBADO, II Noviembre 

ae ?. Serrano Anguita y P. Sorzábai 

f tío ̂  ^ 

INTERPRETES Pepita Embii 
Enriqueta Serrano 
Antonio Medio 
Manuel Cas 
Manuel Alares 
Marcelino del Llano 
y Coro 

Por Gran Gran Orquesta Sinfónica del Teatro R©ina Victoria de Madrid 
Dirección Maestro Sorocábal 

Total 14- caras 

A LAS 18,45 

BAILABLES 

108) PBÁ1. 

320) PB 3.~ 
4 — 

321) PB ¿5.--
6.-. 

"FURIA ESPAÑOLA" Pasodoble ae Luis **raaue por Crq. Coiumbia 
«AL OLIVO" » « H . H » H ' I 

"AQUÍ LLEGA LA CONGA" ae R, Marengo por Orq. Feliciano Bruneiii 
•"'EL BIGOTE DE TOMAS" de C. A» Fourcade y A. Valle por Orq. Feiici 

Brunelli 
"FIRULETE" Tango de E» Escalise por Osvaldo Fresedo y su Orq. Tipie 
"POLIYA" Tango de P. Stori ii ii ii ii « >i 

769) PB (J7.—"ELEVA UNA COMETA" Fox de Burke y Monaco por Orq. Artie Shaw 
0 8 " UH HOMBRE Y SU SUMO" Fex de » " » " " 

265)PB , 9.—"CANTO CLTMB£"de S. Arevaiiiio, por Orq. Andrés Moltó 
10.—"CORAáOM BRAVIO" " " " " " 

*8bi>)PB 0 11.—"POR QUE NO LO HACES BIEN" d# Alston por Orq. Benny Goodman 
-"SEIS PISOS D :SAMUEBLADOS" ae Maitby p*r " " " \J 1¿ 



programa ae DI3C0S 

A LAS 1 9 » ~ H . 
Sábado, 11 Noviembre J.9Í4 

SOLOS DE ORGAI-iO ^ -'-•"^ 

4) 1»V\-LA PREGUNTA de Woisteníiolme por Reinaldo Gose Cuatera 
¿ , — LA RESPUESTA" " " " " • 

• 9) 3.«^ NOEL CON VARIACIONES" de Daquia por M. i'Iarcei Dupre 
4.*j¿ DIALOGO" de Olerambailt • " " » 

3) 5.T*-T0CATA" de E. Gigout por M. E. Commette 
6 9 » BoeLman* » • • • 



ínhüm 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ S a b a d o , l l nov.bre. 1 9 ^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 

14-bis) G S X 1 / ^ " 

225) G S y 2 . - - «EN EL JARDÍN DSL MONiSTERIO", de Ke te lbey , por Gran Orq, 
s o l . por J u a n P a s a r e t (1 c . ) 

. — "UN BSL t>% VKDR3tóOw
f de «Madama B u t t e r f l y " de p u c c i n i , p o r 

Margaret S h e r i d a n , s o l . por A n i t a y Paco (1 c . ) 

^ . — "SEÑORITA" 1 de Romberg, por Enzo A l t a , s o l . por Pepe Romo 

5,- -V tLA MUtEQUITAH
f de Kennedy, por Orq. Casab lanca , s o l . p o r 

' > A n t o ñ i t a Mir 

6 . - - «HABLÜáE DE T I " , de Fa rge , p o r Lucienne Boyar, s o l . por P i ­
l a r í n S e r r a 

7*— "JEALOUS", de L i t t l e , por Hnas. Andrews, s o l . p o r J a v i e r Pou 

"Di-Di" de "PINOCHO", de H a r l i n e , p o r Oro Te jada , s o l . p o r 
Menudlta 

9 . — "3SRIAN LAS D O S . . . " de V a l e r o , p o r Orq. Casablanca , s o l . p o r 
l ' o n t s e r r a t Miranda 

89) G O 

MÍ) p c 
7^2) P B 

521) P C 

884) P B 

481) P B 

230) P T 

893) P B 1 0 . - - "I-3UBSTBD AMOR", de Edens, r>or Orq. Glen Ivülier , s o l . por 
Nur ia y Ángel 

233) P T 1 1 . - - "LA V I . . . * , de Antón, por Orq. T í p i c a A r g e n t i n a , s o l . rwr 
Juan P i n o l 
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Nota: üe ruega a ios ̂ rea# locutores que este solo de órgano, xo radien 

antes ae la emisión "Las Mil y una Noche" 

PfiOGEAMA DE DISCOS 

A LAS 21,05 

SÁBADO, II Noviembre 

S§10 DE ÓRGANO 

de E# A» MacDoweil 

por lew white 

19) P0^1.—A UNA ROSA SILVESTRE 
02.—A UN LIRIO DE AGUA 

A LAS 21,30 

OPERA 

FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

27)G0>&,-

52) «5—• 
06 •— 

"EL BARBERO DE SEVILLA" de fiassiai porloti del Monté 
-" RIGOLETTO" de Verdi por Toti del Moaté 

"AIDA"de Oñisianzoni-Verdi por Beniamini Gigli 
"EA 30HEME" de Giacoaa y Illica-Pucciai por Bentamini Gigli y Maria 

Caaiglia 

• 



(><I«M) 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22,Î > 

SÁBADO, l i Novié^reVrAt^ 

OBRAS 

ESPAÑOLAS 

16) G S 1.—"ALHAMBRA" de Ere "toa Banda Municipal de Madrid ( 1 C ) 

8) as 2.—"CASTILLA" de Albéniz por Baña de Música Oficial 
% — " CÁDIZ" de' " " " " • 

7) G-S 4.—" MALLORCA" t " Crq. Sevilla Tipica Española 
5,—"TORRE BSEMSJA" " " " M " " 



[MVÍ\ i* 

PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 3 , 0 0 H.— Sábado , 11 n o v b r e . 19W 

EMISIÓN DE LA: 

"SINFONÍA JAPONESA "Manchukuo", de Ekitai Ahn 

A LAS t®tm 23 ,30 H . ~ 

11) G f 

EMISIÓN IAGN1RIANA 

Aure l i ano P e r t i l e en: 

1 . — "Da y o l l o n t a n " ( d e l "LOHENGRIN" 
"Mercé,raercé" ) 

CORO Y ORQÜ. SINF. DTJL ESTADO DE LA OPERA DE BERLIK 

23) G lf 2 . — "Escena de l a I g l e s i a " de "LOS MAESTROS CANTORES" (2 c . ) 

38) P W 

MIRSILLE BERTHON 

. — " S a l u t a t o i " d e l "TANMHAÜSER" 
•ze» 7M BBJE QEB azx ajctaZMáfxáaztflHíi 2 

(1 c . ) 

112) G W 

LAÜRITZ MELCHIOR - ALBERT REISS 

í k — " S i g f r i d o desea conocer e l miedo "(de "SIGFRIDO", 
5 . — " S i g f r i d o f o r j a l a e spada" ) 

65) G ff 
^2) G W 

REAL ORQ. FIRLAMONICA DE LONDRES 

6 , ~ (Bacanal de Venusberg" d e l "TAIINH¿tFSER" (* c . ) 
7 . - ) 

o - o 
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AUNQUE USTED NO LO CREA 
=z: 

*• 

GONG. 
Loe- Radio Barcelona. 
Lra.- Escuchen seguidamente la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA,O 

CHAMPAÍU DE LA CONDESA DE VALICOÜRT,de calidad reconocida* 

GONG RÁPIDO* 

ida por 

LrA-Aunque usted no lo crea.* 
Loc.VLa coloraciáp de los ojos '%stá determinada por una materia llamad^ "cinu 

r\rina,f,que h\ sido aislada jor los químicos germanos. Inyectada po 
de\experiencia\a polillas abraw y moscas de ojps claros, &<k ha visto 
continuación adoptaban color aacuro. v 

GONG RÁPIDO* 

Loe.-Aunque usted no lo crea...» 
Lra.-Antes de que el petróleo se utilizara como carburante* fué usado por loa 

indios para frotarse el cuerpo,y luego por los blancos para darse friega 
contra el reuma y otros males,sin llegar a consumir ni medio litro al 

añs. 

GONG RÁPIDO* 

Loe.-Es evidente que el CHAMPABA DE LA CONDESA DE VALICOÜRT se elabora en 
cavas de Torre Coloma, comarca de San °adunií,con la flor de sus mejores 
mostos.-Todos sus clientes lo recomiendan a sus amigos. 

GONG RÁPIDO. ' 

Lra.-Aunque usted no lo crea...... 
Loe,-El té verde es más fuerte y más aromático que el té negro.La principal 

virtud de este último es su suavidad. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.-En Harstdath,Nueva Tork,existe un cementerio canino,en el que los ente­

rramientos de chuchos aristocráticos adquieren preéios muy re^etables. 
Últimamente fué enterrada una perrita de Mrs.William Laurent,quien pagé 
por embalsamar el cadáver 100 dólares,por el féretro de encina con ador­
nos de plata 250,sudario 50,coche fúnebre 300,flores 50.Total:750 dólar< 
por enterraba una perra chica. 

L 
GONG RÁPIDO. 
Loe.-Ha terminado la emiion AUNQUE USTED NO LO CREA,ofrecida por CHAMPAÑA DE 

LA COBDESA DE VALICOÜRT. 
Lra.-Escúchenla ustedes mañana y todos los dias a la misma hora. 
GONG FINAL» 
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JIRA POR CATALUÑA 
¡\ & 

xm* 
:-•••-, rm 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TELL". 

Lee.- JIRA POR OATALUIÍA: TORTOSA, emisión patrocinada por la tttt«a*fto£*ifama mun 
dial desde el siglo XVIII SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de Jerez de la Fronte 
ra, representada en TORTOSA por Don JOSÉ MONTEABA MARTORELL. 

SONIDO. 

Lra.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.»•• 
Loe.-Que la fértilísima ciudad de TORTOSA fué llamada por Tito Li*io,en sus 

tiempos,"la más opulenta de toda la región% Poblado ibérico,sobre el 

Íue ^scipión el Africano levantara el núcleo de población que viniera a lamarse "Dertoaa",y que más tarde Julio C$esar devlarara municipio,dán­
dole el dictado de "Julia*1 fy Augusto los derechos de Colonia. 

SONIDO. 

Lra.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran *... 
1*0.«Que TORTOSA tiene los títulos de Fidelísima y Ejemplar,Muy Noble y Muy 

Humanitaria,oomo máximos monumentos de su honor,y su escudo consiste en 
una torre de plata,con 4 almenas,2 ventanas,una puerta y 3 peldaños,en 
campe de gules. 

SONIDO. 
Lra.-Es bien sabido por todos... 
Loe.-Que el CCÍÍAC VIEJÍSIMO ROMATE Siene grado de coñac,su paladar es típica­

mente jerezano,y es muy digna su presentación* 
Lra.-Sus numerasos clientes destacan estas precisas cualidades del COÑAC VIE­

JÍSIMO ROMATL al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos. 
SONIDO. 
Loe.-Es viejísimo,y sin embargo algunas» ignoran.... 
Lra.-Que entra las glorias históricas de TORTOSA es muy singular la consti­

tuida por el célebre "Libro de las Costumbres de Tortosaf,,cédigo munici­
pal 9¡L más grftélantado del üiglo XIII,y de los mas natables de teda Eu­
ropa por su sentido jurídico y humanitario.Es el Código más importante 
d̂ 'Catâ atñajy un preciso Monumento del Derecho Conauetudinarip/fen la E-
dad Me¿ia. -; ^ 

SONIDO. 
Lee.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 
Lra.-Que la riqueza principal de TORTOSA es el aceite,cosechándose también 

frutas,ÑJjSUÉm legumbres, oereale3,hortalizas, arroz,vinos y almendras.Las 
industrias más importantes son la elaboración del aceite,el descascarilla 
do del arroz.aserraderos,fundiciones,y muchas fíbMcas. 

SONIDO. 
Loc.-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALUÍÍAj-patrocinada por la ca3a de fa-

fm mundial desde el siglo XVIII SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de Jerez de la 
Frontera.Oigan esta interesante emisión todos los dias a esta misma hora. 
La de ¡panana estará dedicada a SAN CUGAT DEL VALLES» 

SONIDO PROLONGADO. 
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¿CA "DLL P A R A I S C " 

SEXTA » I I 

:. : . I H I V O 

GOÍíG 

Se "ora . -

Cur r i to . -

Via jera . -

Cur r i to . -

Saaor'.-
Viajero . -

Cur r i t o . -

Mar t i r . -

Cur r i to . -

Bueno, Curri to, aqui nos t l a i e usted a esi.eranoo la sor- | 

presa que nos anunció usted el sábado ¿ i i i c o . 

Si , señora, yo l e voy a causar hoy una MU \ 

lúes ya l a estamos esperando. ; 

Paciencia, señora, se lo ru . La sorpr ha de l l egar cuando 

cienos ustedes lo piensen. 

3abe Ufteá ya me t i e n t iéd in t r igado, Currito? 

Y a mi taabloa, tw atr igado, Curri to, e$a su fañosa sorpresa. 

Ustedes no asan en la sorpr . tendrán cuando noics 

se l a e^íeren. 
B eno, Curri to, nc intr . Dilea ya, lo que 

hay. 

Vera, sefcor r in , tange usteá p» La d a « # . 51 qua ^s-

to de l a s sorpresas es tas fác i l como \eude:* rcftlae de t e r r e ­

no de la Urba I ación I* ? fieteé ee un 1 a Tendiendo j 

todos estos t errenos que aqui 39 Ten. con el e n r t e l i t o que d i - 1 

ce: "venaido". Y claro usted acc x un c l i en te en el coche de 

l a ürluiii ' 1 La a y i :ie haati ., enseña a l c l i en ­

te estos te r renos y c . : , cua un ¿Litote l l ega a e s t e s i t i o 

load* 1 ahora y rea i a i r e s puros y ve 

a l l í ab^)e el ü re ne de en l a í e j a ve ahi detrás l a 
montaña qué va «mb: is nubes ' a derecha e izquier­

da árboles ' arbole r Lrs el perñun de la3 

f lores y oye c r el a i hay y ve qua el 

file:///eude:*


telefone ys i s tá instalado en l a c e n t r a l i l l a y que viene 

• C 

minero 173 J •« l*i naj lmx e l ' c - i i c a por ea y coa— 

pr e e sto ea un yeráidaro Paral*!*** Usted con esta 

b i l i u . " {-¿a "lene como vendedor d e t errenos y torres» isas! 

convence al c l ien te oue no l e cuesta trabajo conreaci-rse 

porque basta que venga aqui a l a Urbanización La Miratt 

que se qcede cenyencido y en ge.iuida, r i n , . . . r i n ^ . . . r • • • • 

llamar a i t eléíoc.o 14,878 aue es e l de la» oficinas de l a Or-

sac i * * * - * « - % * * * * * f * * * 

*.ujanua. Z, «niria* lü 7 a ájcir le al ce^cr l é b t t y a ¿ ti ncra. 
n i4 4-

i, ** a c e l s e a x fu-Heserven l a parcela t a l o l a torree 

l r o , j i i sa i to lo Llt>vo en e l s para qi i i n t e %<
r di 

i c . • * • y en f in , ;.uo ya ha necio u ro ;io 

más de los Bv JS que está haciendo o l a Urbanización La 

U»1 u ede» rea, aeñere , I pr so 

» • # * 

«adía o • » • 

¿Ten usleoes a l l í t i aquel ca r te l i to? 

¿I \Xá aquel c t r o c . . . "Ven o1* y a l H ? " vendi-
i? 

• • • í ? H 
/ - • a l l á? v • • • • • * 

Se ora*- En | o tione Carri to razón* Si no lléganos a comprar pronto 

míe sí ros ter renos , nos qaedsjsos aán elloe* 

or,~ o u.e Tendidas to .<3UfOel&3 ¿ue - . ú 

nuestra pxopit&dU 

Viajera . - Y lo ¿asno nos ha 3 

mero . £ 7 CO:ii o a • « V . 

.- Ya se l o di je a 3, s afeares 

Currito*- ¿Se lo dijo us*.edf seaar kartln?*.» ¿ . *o# ¿quión uee 

¿i a co i a li * 

• • • • 

a es— 

l • * • A. raes ni usted* ni )1 8«!i ,4. 01 ? ni 3a señora* 

ni las oficinas ds la Plasa del eso éa 3H 

m t< 110 BUH3 • x«f» » ^ - Ú A i ' 

rceiona rep i te 

o e l aun? 
s liGraa en sobreatwt y 

erado va Qe U-Jw #» a i s r a 
A ^ » » • U í M i con— 
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vence y convencerá a i&s toaos los compradores de terrenos en 

La Urbanización La Miranda, e a la real idad. 

Señora*- Ho cabe duda. . . Ver y creer . Nosotros apenas vinlaos aquí y v i ­

mos estos ter renos ée l a tírfearü&aeión ÍM Mma<Li, con es tos a i ­

res tan pu ros . . • • 

Se..or.~ I esa br isa del mar tan agradable y ese a i r e de montaña tan sa ­

no. 

Via jero . - Y esas aguas de l a s fuentes, a;joas medicinales ten s.gr^ des a l 

paladar y tan saludables ^orcue yo desde que vine por primera 

vez ;* 1^ Ux imiitttiiri \u Vitmmfta. y ¿robé el agua de l a s fuen­

tes de estos t e r r enos , ya han v is to ustedes que vengo todos los 

diab a xxx£XX2ix preparar la edificación de wl to r re y a beber 

l a s aguas de e s t a s fuentes. 

Mart in.- Ya habrá usted observado e l efecto de lus a^uas de l a Urba­

nización La miranda en seguida. 

Cur r i to . - Claro que lo ha observado, señor t i n , pero usted no se ha 

fijado en -.. transformación OÍO ha sufrido este señor Aesde nue 

l e conocimos hasta hoy? Fijóse en que colores t i ene . 

Viajero . - Confieso sinceramente que yo padecia del estómago y desde que 

bebe la* aguas cte~i& B'-bsniatitóón h& *méñ, nc solamente no 

he vuelto a s e n t i r dolor alguno, sino que se ne ha desar ro l la ­

do e l ape t i to extraordinariaaente. 

Cur r i to , - Claro e 7 usted, ;jefiora ?A que ce encuentra mejor de sus 

¿olores de ríñones? 

Señora.- ^0 cabe duda. Le doy a usted l a ra^ón, por completo , Curri-

to . Mis dolores de rifcones no exis ten BES Y todos débenos r e -

fonocer por jue e s justo ^ue lo digamos para ^e t o d o e | nun-

da se entere, que esta cura maravillosa se la debe&os a l a s 

aguas de la üruanizacion La MirstfÉtol ; ̂ f f X 1 7,m*~~*mmmf 

Cur r i t o . - Pues ya verá usted c lo se corre la voz per Barcelona y per 

fuera de Barcelona, por toda Cátala a ¿) por todo e l r e s to d e 

España, de que en la urbanisación La Miranda, hay fuentes con 

aguas muy medicinales que se osben con de le i t e y c:,ran en se-



guidaytodas las carreteras de Esplugas estarán llenar de au­

tomóviles que lleguen hasta Barcelona y derechitos por la 

DiagonaL , Isas! a la Urbanización La Miranda..* Mire usted, ai­

re usted.... Ahí llega uno a toda velocidad... 

y (Ruido de automóvil) 

Luego se van a penar trena* peci^ies éteode íodoc los rin~ 

f-onee ore Esa lle^s de :i Tienen en excursión di­

recta hast< i «ación La JH/nifla... Kirenlo ustedes, 

Señora*-

tilo aeíed<i#... Aquel +ren es de excursionis tas y f i j e ^ e en 
lo que diet el t ren: "Tren especial a .a Urbanización La 

Miranda11. \r 

Y como ya en lae carre teras no há-xí s i t i e pura tanto automó­

v i l come se d i r i ¡ia l a urbanización La Miranda y como e l 

t ráf ico f erroviar io wmá ' internar.. id$ por los üucliisimos 

trenas especiales que desde todoi, 1 rincones del BÓa&o t r ae ­

rán excuraioiÜBÍag para la Urbanización Le Miranda, se esta­

blecerá!; l ineas de a^ior .es . . . Mírenlo, a i réa lo^ us tedes . . . 

Ese avión que ea lo cue dice pistada con l e t r a s muy grandes?.. 

(Huido de avión) y> 

Señor.-

renlo ustedes porque a pesar do la a l tu ra a r e vuela pue­

de leerse mx¡# o ion . . . Lean. l e a n . . . ¿Lo ven us tedes? . . . Dice 

"Directo a La 3tóT¥ff.$ Orbanisacioa I í r t tS** 

(Sigue volando el avión ;iit ÜO ce^b .-. xuite la o ultimas 

frases de Carrito) 

¿Sabe usted, Currito, que a fuerza de oírle a usted hablar 

con esa fe que res habla acabamos ya todos por oir el ruido 

de los aviores, de losautomóviles, ds les trenes...? 

Currito coligue con m palabrería^ Cll - astaaos nosotros 

reunidos, un veri >r fenómeno de sugestión colectiva yf 

en efecta, :*üion los ruidog \ él nos quiere hacer oir. 



¿Oómo qu,# los quiero hacer oir? Es qui los oyen ustedes, 

porque los ruidej se producen. . . . Miren ustedes a l l í a la de-

reclia, en la Plaza Redonda, que es lo que están oyendo en e s ­

t e momento? ¿Qnfl es lo que ven? ¿lo ven a los muci. os y 

a l a s Buchadas ba i l a r , cantando una bell isima sardana? 

X (Se oye una sardana cantada) 

T ahora f í jense bien en 83a fuente ii o hay $d ü Plaza Re­

donda, f í jense cono cae e l agua . . . . 

(Rumor del a^ua) 

Paea es fuente r l a s noches queda iluminada por a i í colo­

res i r i sados cae : an de l a espuma del agua ce: Tcefcoiaa 

en una vi i fantar- ' r i c a , gracias a ..'.nstalac iones 

ir; 3as rea l iza or esatonter i de ingeniero que se 

llama Carlos Merino ., lie s-,be más de luminotecnia qut él 

que l a inventó j t iene un :c a r t í s t i c o fantást ico y, ade­

más, es un hombre act ivo, dina ico, se r io . . .En f in, que 

cuenco vean I irandí l i s noches, fosferecente, van 

a i t i r t r s e unos a otros para ver s i fosforecen ta ib ien , con­

tagiados por l a It tí de 3a Urbanización La 

Miranda que el i r ae ro Carlos Lerino va a i n s t a l a r en t o ­

dos tatos t os . 

Desde luego, señores < prodigioso lo que está sucediendo 
ar) 1 ñ Uib'm* ft1 ni^ fr* -Mî ftT*f> ' ¡ da foara a» htmm, los t e r r e ­

nos ya cospr. , se vnlorizan y t eneros c l ientes que van 

a nuestras of ic inas , a of réceme r cic3 fabulosos si los 

co&pradores venden las parot las juf en e s tos últimos dias 

han do. 

Pero s i e oattUR&I, señor MaartjLn, pero, seí-oree, s i eso 

es I ó n i c o . . . .-1 otro di t unes vie^eci tos qu« se de­

cían: 
Como podría yo v i v i r unos c a os nás? l o no qu is ie -



n j u t f V 

pía Lcrirne, ii- ui&era dejarte sala s n l a vida» 
Vieja»- lo digas tonterías, hombre; que has de morir te . . . . Quien 

Ta a morirse soy j o . Tengo un reur ¿e no puedo ané; r . 
Vie o.- Pues a mi el hígado no rae deja vivir ni una sola hora tran­

quilo. 
Vieja.- Qye, ¿Hâ  oifio por la Radio iodo eso que dicen de La ur­

banización La Miranda? 
Viejo.- Claro que lo he oiáo.jnp 
Vieja.- Por no saber s i tú estés en condiciones económicas , no 

te he rogado que fueras a las oficinas de la Urbanización 
L" í randa. 

Viejo.- Si t y como Hadio Barcelona, en sobremesa y por la noche, a 
cada momento repite esas senas, yo me las he aprendido de 

• • » • 

Vieja.- Y yo tamUísi, pero a que me las sé mejor que t u . . . 

Viejo.- A que no. 
Vieja.- A que s i . ue to apuestas? 
Viejo.- Pues me apuesto un terreno en la Urbanización La Mlraada, 

con una torrecita. 

Vieja.- Ta est®m apostado. Si yo gano, me compras su el terreno 
y si ye lerdo, cono no tengo dinero, me lo compras taa-

Viejo.- Hecho , las setas son . . . . . 

Los dos.- (a la ves> ;lamm del so de la Tuja muat. 2, entrlo. 
ítarisera, te lefono 14.878. 

Vieja.- Bueno y entonces que pasa? 
Viejo.- Pues ue vamos a comprar en seguida un terreno. 
Cur r i t c - Efectivamente, aquellos dos viejecitos, compraron aquel 

terreno que hay allá arriba, a la derecha... ¿Ven ustedes 
aquel cartel i to que dice: "Vencido" ? . . Y a l l í los tiene n 
ustedes a los dos v ie jos . . . . Ve &n ustedes, vamos a snlu-
dar les . . . . tapone: Vienen todos los dias y se pasan aqui 
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Viajero.-

Viajera*' 

Currito.-

Viejo.-

Currito.-

de la Banana hasta la noche, a la 

dando instrucciones a un arquitecto y a un aaestro de obras 

para la construcción de su torrecita. 

(Huido de pasos) 

IQué cara más simpática tienen esos Tiejecitos! 

Tienen exprésidn bondadosa» 

Buenas tardes, señores, ¿Les molestamos? 

De ninguna manera, ¿qué desean ustedes? 

Pues aqui estos señores que son también compradores d e terre-

nos en Xa Urbanización la. ¡:iranda, quieren tener el gusto de 

Viajera.» ¿Satán ustedes contentos desde que han comprado terrenos 

aqui en La lírbanizac ón La Miranda? 

ja.- Que si estamos contentos? Pero usted sabe el milagro que se 

ha operado en nosotros, en unos cuantos días solamente* Con 

decirles a ustedes que yo tenia antes un reuma que creía que 

me iba a matar y que desde que hemos Tenido aquí «n 1 .*•&»» 

maMBemiám La WLrtmám y bebemos el agua de sus fuentes, y no 

solamente no ten&c reuma, sino que me encuentro tan á il, 

que a pesar e mis anos esta mañana he subido corriendo has­

ta la cima de aquel monte y lo bajé corriendo sin descansar 

y a<|ii me tienen ustedes tan tranquila, tan feliz y tan 

Viejo •• 

Vieja.-

Pues yo tenia, un padecimiento en el hígado , que pensé 

que me qiedaban de vida unos cuantos dias nada más y de 

que frecuentamos a diario la Urbanización la Miranda y 

respiramos estos aires tan puros y xxxi bebemos las aguas 

de sus fuentes, esas aguas medicinales tan prodigiosas,... 

Pues mire, usted, tengo unas energius y una fuerza que, 

fijese como cojo o i mujer y con ella en alto, corro como 

un galgo. 

Ay, ay!, Por Dios, déjame nue me Tas a tirar... 
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(Huido de pasos corriendo : ientraa halla) 

Viejo.- No te tiro, está tranquila, ¿Ho ves que tengo el paso s eguro? 

Y una energia en los braezos colosal? ¿Lo ven ustedes? Pues 

ya han visto como un hombre de miedad, jaede correr por es­

tos terrenos de la Urbanización La i iranda con su esposa le­

vantada en alto y sujeta con las manos nada más, como si fue­

ra una puma? y habrán ustedes observado que mi esposa, a 

pesar de sus años, es bastante voluminosa. 

Vieja.- Hombre, tan gorda tampoco s 

Viejo.- lo es <jie seas gorda, pero como eres sana y fuerte, pues pe­

sas tus noventa kilos. Y ya lo ven, como con noventa kilos, 

en alto, corro coao un gamo, sin fatigarme en absoluto. 

Vieja.* Y ustedes saben a que se deben esos fenómenos? 

Viejo.- 4 ia Urbanización I*. „i*-i .. . 

Vieja.- Si , señores, gracias a 3a Urbanización La ir nda, mi marido 

y yo que estábamos moribundos con un pie cada uno dentro de 

la sepultura, hemos hecho la felicidad de la Coapañia de Se­

guros que tiene aseguradas nuestras vidas porque ahora ten¿o 

existencia para cincuenta años más, por le menos. 

Viejc- ¿Cómo cincuenta a:.os? Gracias a la Urbanización La Miranda, 

vivimos tu y yo un siglo más muy a gusto. 

Currito.- Bueno y estarán ustedes muy satisfechos de los prodigios qee 

la Urbanización La Miranda está realizando? 

Viajera.- No cabe duda, ,uien no lo miere veres porque está ciego. 

Currito.- No, no señores, no es que esté ciego es que no lo ven única­

mente quienes no vienen aquí porque quien venga a»-itft-¥rba-

nizacida La Miranda... sin compromiso alguno, nada más que 

por visitar estos terrenos, ya DO se va a su casa tranquilo 

hasia que no ha firmado con el señor Nebot, un compromiso 

de venta y ha encargado a un arquitecto la construcción de 
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Señor*-

Viajero. 

l l s r t in*-

Currl to* 

Señora•-

Curríto«« 

todos** 

Cur r i t o . 

fM/N/Wl 
**9-

una t o n e * 

Bueao,Currito ?y l a sorpresa que naa i¿abie uated ofre~ 

cldo darnos hoy? 

ClHro,Currito,eataisos todos ansiosos asparanCo i a ¿sor­

presa p roae t ida . 

S Í , C a r r i t o , efectivaiaenue usted nos he ofi c i i o una so#-

f Cur r i to , la soprssa* 

Anda tCurrito» no defraudes a t a to s 

Atarlos l a soruresu* 

; t i enes que 

Pero,señor Martin, ?da 

ble ido? 

sorpresa a es tán ustedea ha-

De la que nos prometí6 usted e l sábado á l t l t to para hoy* 

Tienes us tedas aaueiía razón-y l e s ruego que xa* ¡a rdonaa, 

pero la vorciad, cuc^d yo iiísgo aquí acriba y K& encuentro 

e n a s t e s terrarios 6a la Urbanizadas La lrande y r e h i r o 

es tos a i r e» y va cate sol y huelo e s to s perfumea***** 

en f i n , que aquí en es ta paraíso que es l a Urbanización 

La Miranda, yo rae olvido de todod j claro,camo ¡w& olvido 

de tocio, pues también tm he olvidado de la sorpresa qua 

l e s proaáitiT a uatedas* 

tád libituffl) Pero, Cur r i t o , *• ««parees &e.vitlra««.*qus l a s ­

tima* 

!ío se jwraoeui.en aut&i svsoñar o, a l sábado prcfc&iio a esta 

mlsn© hora l e a pro&aeto darlos e astada* la aopr sa prome­

t i d a * . . • 

presa el 

raudt . De siodo que, señoras , l a 

ado prdxl^io a La uia&a horo^yjperaan— afey 

J ^ l rw*da t * asa» wiy 

r-

* « « • • - * a ,ua 1< 
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da oo 

- 1 

cuando se quiera hablar de algo aln co 

paracion, a lgo t ínico*. . .ye sesobe .10 lia y isas que dea 

uce so la frase «La Urbanización La Miranda»» 

0 0 KG 
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PASADO Y PCRViSNIR D5 LA ASTRONÁUTICA 

Antes de aplicar el motor a reaccio'n a los viajes inter-astraless, 
muchos otros dominios pordra'n explotar con provecho sus maravillosas 
cualidades. Díganlo sino estas sorprendentes "bombas volantes que en 
la guerra actual han convulsionado loe principios ael "bombardeo a 
distancia. 

Sufcrayaremás a este proposito que el motor cohete constituye 
el único procedimiento que puede permitir prácticamente sobrepasar 
enTp redimo porvenir la velociaad del sonido, funcionando en una at­
mosfera rarificada e incluso en el vacío' absoluto. Ademas es el tíni­
co dispositivo o aparato cuyo movimiento permanece independiente del 
medio ambiente. 

Para el vuelo en las grandes alturas, estas diveisas cualidades 
hacen del motor-cohete un_serio competiaor del avio'n clasico, ya que 
oara este la presencia de la atmo'sfefca constituye un elemento indis­
pensable a la sustentación del aparato y a la alinentacio'n del motor. 

A este proposito siempre resulta, interesante echar una ojeada 
sol-re el pasado. Tal examen nos invita siempre a la modestia, ya que 
la mayería de las invenciones calificadas de modernas, no son en 
realidad (mas que perfeccionamientos aportados a invenciones "bien am-
t i gu~ ias , 

Jl principio del motor ae reaccio'n, que algunos creen reciente, 
se halla 120 años* antes de Jesucristo, en la turbina puramente reac­
tiva ae la que fue' inventor He ron 

iül cohete-volador se remonta a tiempos inmemoriales, siendo 
muy difícil de determinar con exactitud la fecha de su aparicio'n. Lo 
que si es cierto es que los cohetes incendiarios y los de artificio 
existían hace millares de años en las Indias y en China con el nom­
bre de ••espíritus ocultes". 3n tan remotas e'pocas los cohetes no eran 
solo simples objetos de diversio'n, sino que se empleaban ya en los 
campos de "batalla en calidad de dispositivos incendiarios. 

Mas modernamente fueron principalmente empleados en el ataque 
a las plazas, para provocar el incendio de las construcciones de ma­
dera y mas raramente en los campos ae "batalla ya que por su total 
falta de precisión, producían mas.sorpresa que daño, no sienao ver­
daderamente eficaces mas que contra la caballería por el gran espan­
to que producían entre los caballos. 

Los especialistas de ííapolec'n III lanzaron en el sitio de 
"bastopol, co^hetes cargadas con ochenta li"bras de po'lvora con un 
dio de accio'n de cinco a siete kilómetros. 

Se­
ra-

De s pue s 
la jo'lvora sin 
í 

ae la invencio'n del caño'n rayado y la introduccio'n de 
hu m o , el alcance y la precisio'n del tiro de artille-

orilla. 
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Hacia fines del '\ttimo siglo se inventaron los cohetes para la 
fotografía, debiendo señalar como aetalle interesante que la posi­
ción del aparato toma-vistas era mantenida con la ayuda de un giros­
copio. De entonces acá se han sucediao los inventos y las aplicaciones 
cada día mas interesantes yms.s extensas, que permiten concetir las 
mas halagüeñas esperanzas sotre su desarrollo. 

El motor de reaccio'n a tasa de combustitle so'liao o líquiao pue­
de aspirar en el futuro a aplicaciones numerosas y variadas. 

Por el momento sefc¿ tal vez demasiado audaz prever la realización 
de una astronave para viajes interplanetarios e intersiderales; la idea 
ha dejado ciertamente de ser quimérica pero no puede p^r el momento to­
davía pensarse en ponerla en practica. La astrona'utica no e s por tanto 
ninguna utopía, ella vendrá' a su detido tiempo, pero .es indispensable 
antes franquear etapas no por modestas, menos interesantes. 

Al acabar la guerra, el correo y la meteorología serán sin duda 
loe primeros aspectos a considerar, y los progresos que en estas apli­
caciones se consigan, permitirán examinar su empleo para c^sas de ma­
yor importancia, quedando desde ahora fuera de toda duda y completamen­
te justificadas las esperanzas de los partidarios de este sistema de 
propulsión, tan viejo y tan joven a la vez.-

--*==ooo0ooo==" 
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(t'usi- le fondo) 
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Animador.- Y Scherezada prosiguiendo su cuento, exclamo: 

Scherezada.- ¡A continuación del cuento Bl Mercader y el Genio", se 

t i t u l a : *H uenio y los t r e s Viejix". 

Diznarda.- Sigue, hermana n ía . 

Scherezada.- El atr ibulado mercader que había cumplidosu palabra, se 
hallaba muy preos^ o, esperando la 11 la d e l Genio 

qpe habia de determinar e l f i n de su e x i s t enc i a . . . . De 

pronto, vio que se d i r i g í a a e l un anciano re% c : ib le , 

acompañado de una cierva. SI i ), se detuvo, la c ie r ­

va taabien y *1 a. no dijo: 

Anciano 1^ . - ¿Qué buscas en es te s i t i o t a i del ic ioso por su affibiente, 

pero en realidad muy temible por ser frecuentado por 

lo*; los espi r i tas? 

Saberes,- El mercader contó a l anciano lo que le habia sucedido y 

e l juramento solt :ue nabia ha. 

iciano l s . - Eso que cíe cuentas es t e r r i &lef pero lo atas terxible 

es el que no pueda ludir el Cviiplieiento d e l nen-

to sagrado que n ic i s i e . Voy a permanecer a--.= ui a tu l a ­

do para presenciar tu ent revis ta con el Genio. 

Soherez.- t i e n t r a s e l anciano ac ido de l a cierva, hablaba 

con el desdichado 1er, s e acerc^ otro vieio a 

quien segui^n deu perros negros y al que le fué r e f e r i ­
do el motivo de ha l la rse e l mercader en aquel s i t i e . . . 
I I anciano de los perros decid, ó quedarse también 
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Genio . -

Scherezada . -

-2-

en aquel lugar y lo nisao otro tercer anciano que llegó des­

pués* / 

(Ru >r o vi en o) 

A lo lejos, el viento levantó a manera de torbellino,la are­

na y aquel nubarrón obscuro,disipándose poco a poco, según 

se iba aproximando,destaca la figura del terrible Genio,an-

raeao coa su cuchillo y acercándose al pobre mercader y aga­

rrándole por un brazo,le dijo: 

Ha llegado tu acra» Te voy a matar, como tu mataste a mi hijo# 

El viejo,acompasado de la cierva,¿e arrojó a los pies del 

Genio y llorando,exealmó:•... 

Anciano Jfi%- Príncipe de los Genios,os ruego que suspendáis vuestra jus­

ticia y antes de descargar el golpe .mortal sobre el merca­

der, escuchadlo un instante. Os contaré mi historia , que es 

maravillosa, así coxao la do esta cierva que me acompaña. 

?!Je prometéis que si la encontráis roas sorprendente esa his 

toria que la de este desgraciado mercader,le perdonareis 

el criben que involuntariamente na cometido,y lo haréis gra­

cia de su vida? 

Scharezada.- El Genio, deteniendo el orazo con el que iba a descargar el 

mortal golpe al mercader, reflexio lo un momento, dijo... 

Genio,- Oiré tu historia y después veremos. 

Scherezada.- Señor, ya es hora de que os levantáis para ir al Consejo, 

si os dignáis en ello,ina, ana concluiré la historia del an­

ciano y la cierva. 

Animador.- SI Sultán, sin responder a Scherezada,se levantó y salió del 

aposento y coxao on la madru0aoa anterior ,tampoco dio la or­

den mortal a que estaba acostumbrado,*..Y después de pasada 

aquella noche, a ia hora del amanecer, Di^znarda*.... 

Diaznarda.- scherezada,hexaaaa ;nia, ? quieres proseguir el cuento uae 

narraste ager para que yo conozca la histeria del anciano 
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y de l a c ierva? 
9 i 

Scherezada , - Con l a venia de nues t ro aeño r , e l Sul tán,prosigo,hermana mía* 

(Pau sa) 
HMlMl m ' « • i .» -

5 m e r e z a á a . - Dir ig iéndose a l Genio,el encíano a x c l a a d . . . . 

Anciano l ñ , - Sata c ierva cue aqu í 7eÍ3 ,se~or , es prime mía y además BS 

mi e s p o s a . . . .Cuando ae case con e l l a ao ten ia mas de doce 

años f por l a edad que nos d i fe renc iaba yo podia &er su pa­

d r e , ##Des3a.'.do teu-^r i-¿ijos,cc ¿ una esc lava que watj pron­

to tuvo un ix¿r-cej.o,pero ajer dominada por l o s c e l o s , 

concibió un >dia a l contra l a na ore y e l nino#*Tenía ya 

diez, años e l h i j o e la KXKXÍKXSE£S e sc l ava , cuando me v i 

p r e c í s a l o a ausentarme, de jando b l tn reconenaada a ~*i esposa, 

l a u t o l a esclava,ooaw su n i j e , . .Durante mi ausencia,que t\\4 

l a r g a , riñ j e r oue se había dedicado a l a s s g i a , p a r a ven-

¿a r s^ f t r sncfornd a la enclava eti va­

ca y e l niño «*ú Decerre ,entre jaudo >oa aüimales a un l a -

b r a d o r r a r í e adaten i £&• 

j e n i s o # - _ auj¿ e2£plic#clon i ^ : - te i -r ouaado r eg re sa s t e de t u 

v ia je? 

Anciano i '* .- UX au je r ata d i jo que e l IUAO se habiü perdido y que l a e s ­

clava WflüTiá de pena, líe a f l i g í ;¿ucho ante aquel las n o t i c i a s 

y durante ocho rito*?» h todo Quintó hunenamente pude p a ­

ra buscar a l } , , C u u t « p e g a r o n l a s f i e s t a s del Baíran, 

l e d i j e e l labrador colono to, me a* enviase l a fufe .-nes 

gorde ^ue t u v i e r e ; ara safcrifi r í e y e l labrador me en-

ri< ju* i i bregaüo. , .Sn e l co ­

méate de i r a d- . ¡ i y de un modo 8 i ; ^ ño 

y uíé mira- e n a manera %m& , cu lar ,que no XLQ s en i l 

con a ni. are q u i t a r l e l e vldfc##»Mi taujer q ia bien 

que a ^ u e i i a era la ese lav* que e i i a a o o r r e c i a , i n s i s t i ó pa­

re queyo la i*etase y yo, por ce a mi esposa e n t r e ­

gué a l colono la vaoa para que fuese él quien h i c i e s e el 



sacr i f ic io .J. i uerta l a Taca,a manos da sil arrendatario «1 

labrador, a pasar da laa lagrimas que Tortian sus ojos , 

fea&seno extraordinario,coao eo&prendereis,ae encontré 

que su gordura era aparante y que no tenia saa que e¿ pe­

l l e j o y los nuesos*••Entonces ordena a l labrador que se 

trajese «a becerro pera sus t i tu i r al sacr i f i c i o de l a Te­

as y ni colono me entregd e l becerro que no ere otro que 

el hi jo áe la esclava*..Al Tenas a l animal, Q&J&SMÓ a ha­

cerme ear ic ies 9 se arroja a a i s pies y As lamia y m» ral-

raba de ta l nodo, que yo me sent í muy eomsovido y ü Tez 

Éfl ^ t ' i l e ^ r _ i ' pM &S ÜLsSUSn a! cánsalo, i ,;S fo¿>a 

se enfurecía y quería que lxi;>adistábante s a c r i f i c i o €l 

beserro,pero yo reala t í l a s insinuaciones de « i esposa» 

ofreciéndole para apaciguarla,que al sao próximo sacr i ­

fica ri a al a * i&al • • . . . 

7Y quá sucedií entonces? 

Al día s iguiente , e l labradori l arrendatario, fue a Ter-

ae y ?** t l j s**** 

Tengo sofior, que cañileros un gran saereto«»«(&a hija 

mia, que posee l e oas i s , cén ¿iu arte na descubierto que l s 

vaca sacrificada ara Tuestra eeelaTa y e l JCcerro su h i ­

jo» lo s cusios fueron transformados en esos animales por 

arta de Tuaatra esposa, que es tambiea hecuioer/a / iue 

los aborrecía* 

Anclen o ! § • - Te podéis juzgar,! Oh Geniol cual seria mi dolor y sorpre-

sa ai o ir aquellas frasea» Ful corelendo a l establo en 

que estaba e l becerro y aunque e l pobre animal no podía 

corresponder del til sao modo a mis car ic ias ,rec ibid l a s 

s l a s de tai «aacrs# que s» con vencí de que, en e fec to , 

era e l h i jo de mi esolaTe* A la hija del laorador,! 

Genio#-

Auciano 13* 

labrador,-
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pregunta con l a ansiedad n a t u r a l , s i no podía devolver 

a aquel aiiío su forme p r i m i t i v a , ofreoíeado colmarla de 

r i quezas , y e l l a ae con t e s t a : 

H i j a . - Podré hace r lo bajo dos con di o iones , Is p r i iera ,£3 que ese 

¿aancebo ser£ ni espoao y l a segunda,es que ae en t r egué i s 

& qttiaa lanera l o c o n v i r t i ó en becerro pera que 

y . 1Í a b i s* 

Anciano ! * • - ¿oee^í s Ü primera y en cuanto a 

Lé i a&u ..: . Cr ' r:-. !•-. -...-..- j r , con t a l i a que no 

le • • . I i ja lai j r tontf un vaso 11 -

.•.ció mofare eii tono fiínebre algunas p a l a ­

bras* c a b a l í s t i c a s f tí¿3 i i a l b e c e r r o , e x c l a ­

mó; 

l ¿ a . - tá . s ido oreado por il !or en la foraa 

_a, ; ero ¿i e r sa koiübra y t e 

entras en es te oatede t ar e h e c n i c e r i a . t e orde-

forasa p r i t. Pa ¡>ox voluntad 4*1 3er 

OHUUij \ t f s . 

Anciano t i * * gn so a cif uc tí ?£ao Se 5guia ftobre e l becerro y e n 

aquel %Ímka i su í r , pu*e vor a l 

h i j o va a i s oraren : cont inuo, la h i j a 

de mí c o, t r a n s í a m o A « i «* sí es ta c ie rva que aquí 

* $ l s , l a eual per na sor u* ani •. , a n t e , - la h a b i ­

ta nedlo de mi f a m i l i a . 

Gen io , - Cvá dal h i j o de la esc lava? 

Ane i sno , - tad<5 v iu ; o y co sa t áe as 7 l e j e ,he cal ido 

e spe ra r l e fa í i j e r . . ? ! >s parece uiera-

r i *\ia? 

Genio , - í } i ;or c i e r t o | aa grac ia de e i l o ,p^ rdoao a l marcador una 

t e r c e r a par tu d 
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Scherezacla»-

Anciano 2*»~ 

Ifenio.-

Schs rzada . -

351 anciano de l o s perros ,exclama e n t o n c e s . , . . 

:uee e3cucbad l a mié y v e r é i s que no es me^os so rpren­

den te , catando c i e r t o de que j&e oondedereis por e l l a , o -

t r a t e r c e r a p a i t e ce perdón pera e l i n f e l i z mercader, 

Tu lo concederá, siempre* que tu n i 3 t o r i a sea raas aun mara« 

vi l o sa que l a de l a c ierva* 

j r , co.áo ya es l a hora de Je yan ta r la pajL-a i r a l Conee« 

jo ,os d i g n á i s que .raa&ana r e l a c e la H i s t o r i a del v i e jo y 

Animador • -

de l o s p e r r o s negros? 

Y e l oultan,cojio en 1: . ladrug&das a n t e r i o r e s , f u s a l Consejo 

ojn e l Gran Vi s i r y &ua ini*trafl s i n üar xa orcen f a t a l da 

l e r t * contra su e a . . . , 

Y a l a madrugada siguiente ffUfl e l propio s u l t á n quien d i j o . , . . 

Su l t án» - Continua í;c>iere2^da tu narre clon* Cuentan l a h i s t o r i a de l 

Sobe rezada . -

Anciano 2 * . -

v l e j a y ce l o s dos per ros ae&ros»».* 

i v e n i a , s e ñ o r • • • 3 1 |o <\uf: habió l legado ei 

coa B ía de dos p s negros, d i r i g í endose a l Oen iosae r í -

-•> W - i ¿ o . . . . 

-• otro i de i >a --aio8,3o¿.o^ t r e s hermanos. . 

efctOL jb que aquí véíá y yo . e l t e r ce ro» . • •Al mo­

r i r n u e s t r o p a d r i n o s deja - i iereacia a caos uno de nos-

o t roa m i w lu iee y loa u r ^ nos hicimos mercaderes». . . P o ­

co des u ie aox i raían o ^ayur su t i e n d a , q u i s o t r a ­

f i c a r en pe la ex t r an j e ro y emprendió un v i a j e , l levándose 

r t f c u l o s . . .Un año necia quo cataba ausen te , cuando 

a b r i r yo u a mi t i enda ttritf en l a pue r t a 

L:< • - : *Que . l i etó aocorrajlinr-

Hermano.- í a t í - . . • a w - * v ya no ¿¿e c - *a? 



Anciano 2 2 . -

Hermano,-

Anciano 2 ^ . -

Genio . -

Anciano 2 ¿ . 

Genio. -

WVii 
—O. 

Pero ?cémo? fires til IÜI hermano el ausente? Entra en casa 

en seguida, te dará vestido& nuevos y ahora dime que es 

l o que te na 3ucedido» 

No te hablará ae mis desgrac ias porque son t a n t a s y tan 

g r a n d e s , l a s que oie SSXXH oaur r i e ren ,que nunca acabar ía de 

c o n t a r l e s y til no l as c r e e r l a s . . . . 

No i n s i s t o , p o r o co-ao na prosperado mi comercio, voy a 

torta n i l secu ies pera que vuelvas a a b r i r t u t i e n d a . 

?Y a l o t r o hermano qué l e sucedió? 

Con l o s i t i l xequies que yo en t regué a mi harina, o mayor, 

ab r id , en e f e c t o , o t ra t i enda y a mi hermano s e g u n d ó l e 

e n t r a tamblan el deseo de i r a v r c i a r en e l e x t r a n j e -

r o , n .x ¿.aadu su propdíitib no obataAtt l a s súp l i ca s de n4 

üoruaao mayor y l a s mX ara jue no se f u e r a , . .Al cabo 

de un año , regresó a l pa i s tan pobre y arruinado,como mi 

normano mayor nab i s v u e l t o . . .Hice lo mismo con á l y l e 

d i también ,o t ros mil zequies para que pudiese seguir su 
» 

negocio . 

VI qué sucedió entonces? 
Anciano 2 a . - Sin que l e s s i r v i e r a de escarmiento lo que l e s nabia su ­

cedido,mis dos hermanos qu is ie ron que los t r e s juntos 

fuéremos a t r a f i c a r a t r a v é s de los pa l . e x t r a n j e r o s . 

Yo íne negué en p r i n c i p i o , p e r o a l f i n , *oc*&£ u sus de­

s e o s . Com-ra mercancías con mi dinero porque e l l o s me 

confesaron que ya no ten ian ni un zequí y como 30 poseía 

s e i s , ix, l e s d i mil a cada uno, ¿uaraá o t ro s LIXI para 

mi y l o s t r e s mil r e s t a n t e s , l o s escondí en un paraje segu 

ro para remediar cuaiqa ier accidente que pudiera suceder-

nos. 

Genio . - Continua,qu escucho. 
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Anciano 2 « # - Cargados da iaercaneias f par t imos l o s t r e s hermanos coa 

t a n t a s u e r t e , que en e l puer to a que arribamos pudimos 

Tender todo e l cargamento que un b e n e f i c i o de mil por 

ciento» Inmediatamente,cómpranos géneros de aquel p a i s 

ira Tenderlos en e l nues t ro y f le tamos un barco por 

Gerdo. -

nues t ra cuenta» 

Si^ue Doroue me a s t a in te resando tu h i s t o r i a » 

üen io» - Sigue porque me e s t á in ta rasaudo tu h i s t o r i a » 

Anciano 2a»«~ Jaeontrándoeae un di a á l a o r i l l a del ar f se acerca a a i 

una muchacha pobreirente Tt>stida t de wna hermosura a i n i -

goal fquie¿¿ b^wáaáomQ una nano, ias ro&6 que l a pe rmi t i e se 

embarcarse en muestro b»qúa# 

Genio*- ?Y tií que h i c i s t e ? 

Ancieno £*•- Yo no s4 lo consen t í en a l i o , a la u hermosura y su 

aspecto me cau t iva ron de * al no-Jo, p; e ce zé con e l l a y 

a los pocos d í a s , £ 0 3 hladtsioa a la Tela, surcando e l rmr. 

Genio»- S igua , s i g u e , * , . 

Anciano l * » - Las b e l l a s c u a l : ladeo eu descubr í en Al esposa , aumenta ron 

a i amor fpero mi3 hémenos que envidiaban n u e s t r a d i ch -a , 

una noche .mien t ras eauéhümo* h i e n d o , nos a r ro j a ron a l 

mar a mi esposa y wat a wt 

Geciio»; ?T odbo pud i s t e s a l v a r t e ? 

Anciano 2*»~ Por fo r tuna %1 esposa e ra un hada y xm solamente pudo 

¿ a i r a r s e e l l a , s i n o que rm s a l v é íSBiaien a mí de una uuer-

t e segura .»• .Una Tez s a l radas mí >¿a rse d i j o . . . . 

ose.~ a a i e l b r ic iOjpues e l d i s -

robar t u t o a d a ! y e s t o y muy 

Ya TOS que no t« he pasado 

firaz | s 2Le puse , fue para 

s a t i s f e c h a de t í . . .Pero hoy voy a s i r e l buque en 

que navegan tus herrcanoa pare c a s t i g a r l e s pzz su i n g r a ­

t i t u d » 
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Anciano. 3 -

Genio . -

Anciano t*« 

Genlo . -

Aaoiano 2* . 

¿> a * •* 

Genio . -

Perdónales l a v i d a , t e l o ruego,esposa mía. 

?Y se l a perdona? 

Con36«guf ap laca r con # i s ruegos a mi esposa que ma ' 

t r a s n p o r t ¿ a i;*i casa y desapareció enseguida. 

Cont inua. 

Después de a b r i r I s s pue r t a s da mi t i e n d a , fui a b u s ­

ca r e l d i n e r o a l el t i o ^ ta l o fcabia escondido y a l 

cruzar por el p a t i o , A * encontré «n e í a e s t e s da. p e ­

rro© x: . aa que f in i e ron m*xj sunisos a lamerme l a s manca 

Estaos ref lexionando de dionea ha bien podido s a l i r a-

*eiloa p e r r o s , cuando se p re sen ta mí esposa y me d i ­

j o . . . . 

Mié hermanea, cua también »on hadas como yo , han h e ­

cho naufragar u .que ea que i ba - tus her anos, a 

quienes han convert ido en p e r r o s , en c a s t igo de su i n ­

g r a t i t u d y su p e r f i d i a . . . Eso a dos p e r r o s negros que 

aquí ves ,son tu s dos hermanos,que durante d iez años 

v i v i r á n con c^a furcia. FLBÓ ¡4 espora a lgunas diaa 

conmigo y vo lv ió a desaparecer ,d ic iendo an tes de naar-

charse , a i s i t i e donde l a encon t r a r l e a l o i o de di ez 

años...Y** &a han cumplido l o s d iez años y ahora voy 

a buscar a mi esposa e l s i t i o indicado ]>or e l l a , acam­

panado de es tos dos pe r i ca fmf son jais hermano s . . . ?No 

t e pa r ece , I oh Poderoso Genio, que mi h i s t o r i a aa mara­

v i l l o s a y digna de que me concedáis o t r a t e r c e r a p a r ­

t e ce 

Scncrzada . -

, por c 

s o l i c i t a s . 

3atoncas e l anciano 

pera este doJ roc i ado 

, y por l o t e n t ó , te otorgo lo que isa 

.¡abia l legado a l d J t ino avan-

cia a i Genio y l e d i j o : 



Oí/»)**) 41 
• 1 0 -

a mí me o t o r g a r e i s l a ojr2a t e r c e r a p a r t e d e l 

e l mercader n e c e s i t a p a r a no p e r d e r la v i d a , 

i s o ido ¿ai h i s t o r i a que e s t o d a v í a mas s o r -

- • 

t o s i l o que d i c e s es c i e r t o * 

3 de d í a , 

fc9Jft&e?r,B6 i a r a s l a u i ü t o r i a d e l t e r c e r 

Ar;i o r . - £n e r e c t o , cusndto l a » p r i m e r a s l u e e s d e l a l b a , e n l a madrugada 

. a f i l i a r s e por l o s v e n t a n a l e s a r t í s t i c o s 

Lia aBtanüle - l o a a , fue e l S u l t á n , q u i e n muy cu ­

r i o . , e x c l & n ¿ « • . . 

s u l t á n * - sipos* . 4 ^ , oné ' t o r i e que has p r o m e t i d o . . . . 

§ - . l 
« 

Añil r*~ a s í t e rmina l á • 3 MIL Y ÜÍLk B ¿3, de 

aou a l e ,_ - . 1 .1 latid • • • .que han 

de s i r en l a t e oa , e i príxiiL© s l a Tiisaa 

íior f • 

G 0 I Q 
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Anciano 3 a . - Espero que 

perdón que 

cuando haya 

p r énden t e» 

Gonio*- í e l o proiae 

o i ierezada»- o.o so i , r , ya e 

S u l t a n # - *no a l a 

vio j c . 
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Ha dado comienzo la sertfiM e con el r tos que t i 
proyectados el Ins t i tu to Frances*-4*<Bfcircelona • a este 
curso con un r e c i t a l del v io l in is ta Henri LEWKOÜTICH. 
Interesante personalidad la de este goven concertis , 
nacido en Polonia, pero de nacionalidad y espír i tu neta­
mente franceses* Su primer maestro fué su abuelo. A los 
nueve aBos «ugreso en la clase de Garzenski, profesor 
del conservatorio de Varsovia. Pero? en muy pronto 
se tralada a Pa r i s , terminando a l l í sus estudios musicales 
bajo l a dirección de Boucherit, Flesh y Jacquei .hibaud. 

Quizas se debas a esa mezcla en su fo: 3 ion, de 
elementos polacos, eslavos - y ae elementos franceses acci­
dentales, en parte l a t inos , , los contrastes y la d ivers i ­
dad que se notan en ese a r te de Lewkowich. Hay en Levkowich 
cualidades de gran vistuoso, según la tradición romántica 
que hasta hoy perdur-. . .ste Lev-Rov/ich es el que interpreta 
él "Tzigane" de Ravel o, como en el concierto de ayer, 3a 
"Introducción y rondo caprichoso" de Saint Saens : obras 
que requieren un enorme dominio del instrumento, así como 
un brío técnico, una pujanza que pocas veces se can . . . Pero 
hay otro Lewkox'.'ich : el uue siente predilección para las 
obras antiguas : Corel l i , Vivaldi, Loei l le t , Leclairm Fran­
co eur. Aquí demuestra hasta donde llegan l a pureza y 1< 
reguridad de su Interpretación : interpretación llena de 
lucidez, de claridad - de ese don tan francés y tan la t ino 
oue se llama intel igencia discursiva, hay sin duda un "car­
tesianismo" musical : el eslavo Levkosicn supo hacerlo 
suyo, y lo demuestra con todo r igor . 

El programa ejecutado por Lewkovách, aún cuando en­
cerraba obras de virtuosismo como la Introducción y rondo 
caprichoso de Saint Saens, tenia ante todo una finalidad 
cu l tura l . 3e t rataba de dar una visión ae conjunto de la 
escuela de violin francesa. en sus dos apogees, e l siglo 
XVIII y la repoca contemporánea. Durante el siglo .¿VIII a l ­
canzó la música francesa un esplendor extraordinario, espe­
cialmente la música de Cámara : hecho lógico, si se tiene 
en cuenta el t ipo de civi l ización y de vida de dicha época. 
La importancia adquirida entonces por la vida de sociedad 
de salones y t e r t u l i a s , fomentó el desarrollo de obras para 
un Instrumento solo (clavicémbalo. I lustrado por . >erin 
y Ramean), para pe-.-ueño con ¿junto de instrumentos de cuerda 
(cabe recoroar aouí l a s "piezas en concierto" de neau) 
o para instrumento so l i s ta (flauta o viol in) aconpañado 
generalmente por unqin§ truniento de clave. A este ultimo t ipo 
pertenecen l a s numerosísimas e injustamente olvidadas 
sonatas para violin y clavicémbalo que se escribieron 
en Pranclc entre 168C y 177o/ 
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Es preciso recordar, aqui, l a enorme influencia que 
tuvo, en l&é aparición de estas obras, l a Importantísima 
escuela I ta l iana de fines del siglo P/II, especialmente 
su figura más destacada Gorel l i . Antes de enchinarse por 
derroteras or ig inales , l a escuela francesa empezó por 
adoptar la técnica y l a s formas I t a l i anas , especialmente l a 
sonata, que con su t íp ica sucesión de tiempos lento , rápido, 
moderado, rápido, no ta rd í en s u s t i t u i r a l a vieja "Suite 
de danzas. 

Son entonces muy abundantes en ¿'rancia las composi­
ciones de sonatas para v io l in , l a s figuras de primera 
f i l a ; destacan especialmente Havel, Mondonville, Aubert, 
Senailljé, Francoeur, Lavet. Loeil let cuya sonata en re 
mayor ejecuto ayer Lev;kov;ich es por su e s t i l o uno de 
los precursores de esta escuela, a pesar de haber nacido 

bel l e a , en Gante, pío ent en 1652..Todos e l los 
oiezan en ncia por lo menos a s a l i r del olvido en el 

cual se hallaban sumidos, y gracias a las numerosas edicio­
nes e impresiones fonográficas - merece especial mención la. 
colección de l 'Anthologie sonore. 

Sin embargo, Ja figura de Jean-l.'.arie Leclair sobre­
pasa a las demás, y ha ce colocarse al lado de un , meau o 
un Couperin. 

Leclair es el prorolipo del aventurero , 1 siglo 
/ I I I , lo mismo que un o un ova. Nac/ió en Lyon 

el ario 1697; recorr ió KÜK toda -ropa, dedicándose segub 
los momentos, a enseñar el bai le , o a d i r i g i r conciertos 

i algún principe, (estuvo en 1744- al servicio del infante, 
don Felipe de oroon; Murió asesinado misterios. e, en 

noche del 22 á l 2o de Octubre de 176-. 

C] -ir , conocido en su t i o principalmente como 
virtuoso, n9s ha dejado gran npumero o violm 
entre 1 , ía celebres figura la sonata en do menor t i tu lada 
"le tombeau" (el sepulcro). No sabe uno cuando escucha esta 
obra insc r i t a en el prc ima de ayer, que Be É lirar 

n e l l a , si l a amplitud y l a .solidez de la construcción 
si la belleza de l a s ideas musicales o si l a estupenda 
técnica del v io l in , audaciolio ra l a época en ;ue se 
esc io la obra, y gracias a l a cual Leclair saca partido 
de casi todos los recursos del vi c l in . 

:sones de estar postergada durante cerca de un 
siglo la escuela musical francesa tuvo un b r i l l an te renaci­
miento después de 1870 en el cual un roe i portante el 
violin : recordemos l a s ras de Pranck, Ohausson, .nt-

ens, re , Deb . / , e l , Ravel, INIO insistiremos sobre 
s elapas de este renacimiento : etapa de l a "música pura" 

con Cesar B'ranck y su escuela, etapa de l a reacción impre­
s i o n i s t a con Debussy y Ravel, Nos contentaremos con hacer 
notar que las dos ooras principales de la segunda parte 
ejecutada por Lewkowich ("Poema" de Chausson) e "Introdu­
cción y rondo caprichoso de Saint Saensl señalan, en 1 
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escuela moderna del violin francés dos tenaencias opuestas. 
En efecto, Ohausson (18 5-1899) es uno de los representaitea 
mas eminentes de l a tendencia, Inaugurada por Cesar Franck 
hacia l a "música pura" privada de sentido descript ivo, 
y preocup . sobre todo de formas abs t rac tas . 1 Poema 
para violin y orquesta ref le ja un esp i r i t a noble y atormen­
tado deseoso de lógica y alejado de lodo afectismo. Por lo 
contrar io, Saint =ns (1835-1921) a quien la música sinfó­
nica francesa debe buen parte de su renacer demuestra una 
vez mas en su "Introducción y Rondo caprichoso" has! 

e punto un extraordinario sentido de l a s posibili< s 
externas sonoras de um instrumento puede compensar, en e s t e 
autorm la frecuente desigualdad de la¿ inspiración, tan 
original y abundante, sin embargo, en obras como su 3 
Sinfonía o sus poemas sinfónicas. Mientras l a obra de Cnaus-
son se caracteriza por una musicalidad honda, interna l a 
de Saint Saens se defiende por su forma en extraño b r i l l an te 
Redunda desde luego en honor de Levk'ovlch el s a l i r airoso 
de pruebas de exigencias tan opuestas como l a s que presen­
tan estas dos obras. 

• 
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£1 I n s t i t u t o Alemán de Cu l tu r a de n u e s t r a c iudad^ i4M4^ t l4^ ( r é4^L 

0pfaá&b/)fjfo^^ en sus 

Salones de l a Avenida d e l General ís imo Franco 532, ¿4% una Exposic ión 

de f a c s í m i l e s de obras de l o s más impor t an te s a r t i s t a s 

alemanes d e l o ili. 

£1 objeto de esta Exposición, es suministrar a los amantes del arte, 

una muestra genulna y pura, dentro de la selección, de las formas, es 

tilos y valores intrínsecos del arte alemán de dicha época, rica en 

manifestaciones y en personalidades destacadas. 

•rtre las muchas obras que aparecen reseñadas en el Catalogo, debe­

mos resaltar las originales de Schadow, Menzel, Cornelias, ¿chinkel, 

¿pitzweg, Feuerbach, Leibl, e t c . , nombres que traen a la me-noria 

recuerdos del pasado siglo. 

R3^MMwo^d£ax>^ «1 Director del expre­

sado Instituto, Dr. E.A. K r o t z, pronuncia^ una conferencia so­

bre el temas «PlSTw^o *L£MAlí£S DEL SIGLO ¿JA", disertando en espa­

ñol y acompañando el desarrollo de la conferencia con proyecciones. 

A continuación, se declara abierta la Exposición, pudiendo ser 11-
fcev 

breaente visitada por el público, a partir delitA^tjAMMM^^^ 

el martes día 14; desde las 10 a las 14 y de las 16 a las 20 horas, 

con excepción del domingo por la tarde que permanecerá cerrada. 

Estas emis ion«ttgx,ra„de divulgación cultural a cargo de 

toa InstitutosxáBixgmitoiH Jxferanjeros de Cultura, Amaestra Ciu­

dad se radian todos los jueves y sábados a las siste de ]a tarde — 



CROKICA SEMAKAL DE TEATROS* 
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las novedades de la semana se concentran en el estreno en el Teatro 
Cómico de un espectáculo arrevistado o reportaje musical, titulado 
"Kuk-Ku" y que presenta en aquel amplio salón la Compañia CIGEií, y 
en el estreno en Barcelona^ por la Compañia KAMBAX y en el Teatro 
ROMEA de otro gran espectáculo, la escenificación de la obra de 
Daphne de Maurier, hecha célebre a través de la pantalla, REBECA.-

Si "Ku-Ku" hubiera sido estrenado en el período de tiempo transcurri­
do desde que hablamos olvidado las fastuosas revistas del relace, 
del infortunado Bayés, hasta que recientes espectáculos modernos han 
venido a recordarnos aquellas, en términos de bastante igualdad, 
creemos que "Ku-Ku" hubiera merecido elogio unánime de publico y de 
crítica. Luis Tejedor y Eugenio Testa, han trazado el espectáculo muy 
de acuerdo con las normas esenciales del buen gusto y de la dignidad 
escénica* los resortes de gracia y dinamismo, indispensables, han sido 
bien pulsados a través de 27 cuadros.... pero resulta inevitable para 
el público el recuerdo del lujo y de la postura escénica de otros es­
pectáculos extraños y nuestros, recientemente vistos» 
La Revista nació para nosotros en aquel Teatro Principal Palacio. Un 
ilusionado, fanático de aquel espectáculo, llenas las retinas de sus 
ojos del lujo, la luz, las sedas y los oropeles del Folies Bergére 
y del Moulin, nos trajo, como en un hálito de suprema europeización, 
los aires de aquel Paris (tan lejano) y nos hizo vivir momentos de 
verdadera emoción escénica. Aquello pasó y el propulsor desapareció 
del mundo de los vivos. El espectáculo degeneró por cauces de poca 
moralidad y mal gusto; las exhibiciones descaradas en escena, convir­
tieron la Revista en una ampliación de las salas de varietés a dos 
reales la consumición... y como es natural, cayó vencida. A través 
de muchas vicisitudes, volvió como comedia musical, fiada a diálogos 
mas o menos graciosas y a números musicales "populares" y se sostuvo 
asi durante unos años.... para volver ahora, en am la época actual 
a igualar (o a intentarlo) en fastuosidad, lujo y grandiosidad aquellos 
grandes espectáculos que nos llegaban a través de las impresiones 
producidas por el 2±E Folies o el Moulin. En estc^faceta, el dialogo 
se funde ante los focos... y la música "popular" desaparece para incor­
porar grandes páginas musicales de todos los tiempos, en escenifica-
fiiones mas o menos atrevidas... Reina y domina el buen gusto y el 
lujo en la postura escénica... No importa el artista, sino la sutili­
dad de su expresión y la personalidad que aporte al conjunto de la 
escena.•• 

No puede "Eu-Ku"f ciertamente, parangonarse con este género en su 
estado actual} pero hay que consignar que es una obra distraída, amena, 
graciosa, en la que destacan algunos números de verdadero interés, cerno 
el Profesor Mario, magnífico en sus imitaciones de voces conocidas y 
actuales (tan difícil!) Los Chacareros, el bailarín Mister Louis, 
la pareja Taessi y Genero con sus bailes acrobáticos, y la belleza 
deslumbrante de Gema del Rio. 

La colaboración del Maestro Guerrero en tres números, sino muy 
afortunada, se hará fácilmente popular* 

La labor que Rambal ha debido efectuar para poner en escena la adap­
tación de la obra "REBECA" merece nuestro aplauso y nuestra admiración, 
como mereció la de todo el público congregado en el Teatro ROMEA. A lo 
largo de 27 cuadros, el ingenio de Rambal y su concepción grandiosa 
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del teatro, tienen su clara expresión en aciertos continuos 
hacen vivir como en un cuento de hadas, la intensidad psic 
de la obra que escribiera Daphne de Maurier» Rambal, Soriano 
Butto, adaptadores de la SE novela (o quizás mejor de la película) 
saben impregnar el diálogo del sentido doloroso que es la esencia 
toda de REBECA. 

Hay cuadros definitivamente logrados: señalemos entre ellos el 
buque que sirve de ataúd a Rebeca, en el fondo del mar, de maravillo­
so realismo; el automóvil que en escena nos dá la impresión exacta 
de circular a velocidad por la carretera; el incendio de Mandeley, 
grandioso... y en fin todos y cada uno de los cuadros, cuidados hasta 
el exceso, con la minuciosidad de ese gran actor é insuperable 
director de la escena española. 

REBECA es obra digna de ser admirada; y no nos referimos ahora 
a la obra en sí, que no cabe juzgarla y quizás si lo hiciéramos, 
tendríamos que ponerle muchos "peros,f; nos referimos a REBECA en el 
Romea; a "REBECA" de Rambal, que suponemos capaz de causar admiración 
a la propia Daphne de Maurier. 

La interpretación excelente, destacando Enrique y Enriqueta Ram­
bal, láaria Vila y el resto de la Compañia. 

La obra y su final fueron acogidos con ovaciones entusiastas y 
merecidisimas. 

Tras los Tenorios (que a Guitart le han durado mas que a los 
otros Don Juanes de teatro o de cine) la Compañía del Poliorama ha 
repuesto "GRAN CASINO" con el mismo éxito que lo venia representando 
cuando interrumpió para rendir culto a los tradicionales tenorios. 

Bara mañana a las 3*4-5 se anuncia un Tenorio excepcional con 
un reparto de maravilla en el que toman parte (y anoten!) Enrique 
Guitart, Rafael Bardem, Lina Santamaría, Consuelo de Nieva, Mercedes 
Collado, Olvido Rodrigues, Baco Melgares, Domingo Rivas, Olga B? 
peirój Maria Francés, Carmen Bradillo y Joaquin Puyol... ¿Qua si 
se han aumentado los personajes del Tenorio? No.», pero por lo 
visto el Sr#Palgueras ha querido echar el resto. 

Y, señores oyentes, buenas noches. 

12-11-44.-
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\¿r te y PROYECCIÓN BE AM2RICA 

• 

A Ü c a r d o PáLma, que con t a n t a ¿ r a c i a h a se lecc ionado una buena 

co lecc ión de t r a d i c i o n e s peruanas debemos la n a r r a c i ó n que s igue : 

Cuentas l a s orónx a s , para p robar que el a rzobispo loayza t e n í a sus 

r i b e t e s de mozón, que en Lima h a b í a un cLáarioo extremadamente avaro , que 

usaba s o t a n a , manteo, a l z a c u e l l o y sombrero tan r a í d o s , que hac ía años 

pedían a g r i t o h e r i d o inmedia to reemplazo* En a r c a de a v a r i e n t o , e l d i a ­

b lo e s t a de a s i e n t o , como r e z a e l re f rán* 

Su i l u s t r í s i r a a , que p o r f i a b a por v e r a su c l e r o v e s t i d o con decenc ia , 

l l amóle un d í a y l e d i j p : 

-Padre Godoy, tengp una necesidad y q u e r r í a que me p r e s t a s e una ba^ 

r r i t a de p l a t a # 

Si c l é r i g o , que a s p i r a b a a c a n o n j i a , con te s tó s i n v a c i l a r : 

—3so, y mucho más que su i l u 3 t i l s i m a n e c e s i t e , e s t ¿ a su d i s p o e i c i ó n . 

-Grac ia s* Por ahora me b a s t a con l a b a r r i t a , y R ibera , mi mayordomo, 

i f á por e l l a e s t s ^ a r d e . 

Despid ióse el avaro con ten t í s imo por haber p re s t ado un s e r v i c i o al 

señor Loayaa, y viendo $x& en e l p o r v a i i r , por v í a de r é d i t o s , l a canonj ía 

m a g i s t r a l cuando menos • 

Odho d í a s después v o l v í a Ribera a casa del padre Gocdoy, l l evando un 

e n v o l t o r i o ba jo e l b r a z o , y l e d i j o : 

-De p a r t e de su i l u s t r í s i m a l e t r a i g o e s t a s p r e n d a s . 

3 i e n v o l t o r i o contenía una so tana de chamalote de seda , un manteo de 

paño de Segovia, un p a r de zapa tos con h e b i l l a dorada , un a l z a c u e l l o de c r i r 

y un sombrero de p i e l d e v i c u ñ a . 

El padre Godoy b r incó de g u s t o , v i s t i ó s e l a s f lamantes p rendas , y en -
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caminóse a l pa lac io arzobispal a dar l a s g rac ias a quien con tantax l i b e r a ­

l idad lo aviaba, pues presumía que aquello era un agasajo o angulema del p r e ­

lado agradecido a l préstamo» 

-Nada t i ene que agradecerme, padre Godoy - l e d i jo e l arzobispo-* Víase 

tfon mi majpirddmo para que le devuelva lo que haya sobrado de la b a r r i t a ; pues 

como usted no cuidaba de su t r a j e , s in duda porque no t en ía tiempo para pen­

sa r en esa fr ivorfl idad, yo me he encargado de comprárselo con su propio d i ­

nero . Vaya con Dios y con mi bendición* 

Retiróse mohino e l padre , fuese donde Rivera, ajustó jon é l cuentas y 

ha l l ó que e l chamalote y éL paño importaban un d i n e r a l , pues e l mayordomo ha-

b ía pagado s in regatear* 

Al o t ro d í a , y después de echar cuentas y cuefctas para convencerse de 

que te 1 t r a j e habr ían podido economizarse dos o t r e s duros, volvió Godoy donde 

e l arzobispo y l e d i j o : 

-Vengo a pedi r a su i l u s t r í s i m a gracia* 

-Hable, padre , y será servido $ pedir de boca* 

-Pues b ien , i l u s t r í s i m o señor* Ruégole que no vuelva a tomarse el t r a ­

bajo de vestirme* 
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RADIO-DEPOHTES 

3ELIEVE DE IA JEffiNADA DE VLkMKk 

La Liga nos tiene reservada, para mañana, una jornada repleta de 

partidos quet en su mayoría, se ofrecen rodeados de dudas e incertidumbres 

par lo que a su probable resultado concierne» Una jomada por demás difí­

cil • • * »c »•:« I ^ I I que a no dudar, verá el fracaso de muchísimos de los 

pronósticos que puedan emitirse para cada uno de los encuentros • 

Obvia decir, después de trazados, aunque de modo somero, los ras­

gos de esta octava jornada, que en ella nlwiiaM se verán muchos equipos 

ante mil dificultades, entre las cuales tal vez se halle alguna que no 

oueda ser salvada» Y huelga decir, asimismo, que entre esos equipos 

estarán los tres representantes de nuestra región» Difícil papeletas las 

que les ha correspondido» El Barcelona en Madrid ante el once merengue 

potablemente recuperado, el Español frente a un Átlético Aviación siempre 

temible en gracia a esa clase de primer orden que inspira su juego. Y el 

Sabadell » ^ *•:+• -%•-*- i* f » • •>:•>. • » en la Cruz Alta, frente al Oviedo» Basta el sim­

ple enunciado de los nombres de los tres aaversarios para obtener una 

idea exacta de las muchas dificultades en que han de verse los nuestros 

¿Qué suerte les reserva a cada uno de ellos la jornada de XMMfeT* 

i • < t I * • »<f • • * • »'« « i f I I Es indudable que, frBMpti sobre el papel, no parece 

demasiado probable que el Barcelona logre añadir una victoria más 

i » « i- • • • i » • « i » • • Y opinamos así, no sólo porque abriguemos el convencimien-

to de que el Madrid ha de ser, ahora como siempre, enemigo temible en su 

campo,' sino, también, porque ±m la labor desplegada por los azul-grana 

hasta ahora distó mucho de satisfacernos plenamente» Y sería necesaria-

una clara superaión del nivel que hasta hoy marcaron las actuaciones bar-

celonistas para que, en Chamartím, las cosas i odasen de modo opuesto al 

que, en buena lógica, es dable esperar en estos momentos» 

Tampoco es necesario hacer 
sal ta-p 

» « • • • » t » « « las extremas dificultades 

que el partido de mañana ofrece al Sabadell» El once vallesano acaba de 

sufrir un duro deliz en Castellón, con aquel desolador ocho a aero» "paz* Y 

en estos momentos, abrigamos la duda de si tal. calamitoso tanteo habrá 



hecho mella en la moral de los sabadellenses. Si asi fuese, es evidente 

que el pronóstico para el partido de mañana habría de i—IBM concebirse 

forzosamente en tonos pesimistas» Quedemos, pues, a la espera de comprobar 
X 

s i e l Sabadell s igue , como siempre, en l a brecha, con iMxá'Binai l a r e ­

ciedumbre moral que iBxgKxconpc vino siendo su divisa* X s i dan resu l tado 

lo s importantes cambios que, a l parecer , van a se r impuestos en sus f i l a s , 

con e l propósi to de dar mayor so l idez a l conjunto • 

¿Qué dec i r de l Español** A t l é t i co Aviación?» MbJBdttÉBW^B¡flfcBPC 

Pues que es un p a r t i d o , también é s t e , s in pío nós t ico p o s i b l e . Tal es l a 

igualdad de fuerzas que sobre e l papel saeta* se entrevé?' 

e l empateeém^íHN£2Ía como un signo de recuperación españolas 

.coger 

i * i * • • • • » * • « i .v •:« i 

5 

podríamos abrigar un algo de esperanza»: A *:« i i »:« » 

• » 1 « M I » • • • « > r » t » ' • Pero kHrtí I t ado • • • n ••& « i » • « i »,< • • « t » * • « » . a l pa recer , 

tuvo una parte importantísima de influencia la endeble composición de la 

linea delantera sevillista, falta de sus mejores hombres. 

gxxax Lógico, por lo tanto, que°̂ tí||ÉÍ12ft las posibilidades del Español 

• % « • • í l » « i i * • € »«> t !.».«.*- • • t ••• • i • v atendiéndonos en el partido de mañana $ 

únicamente a la pauta de juego 

Descartada, por lo tanto, la JMQKX Kitiabnt certeza de esa recuperación 

que parece derivarse de ese empate de Sevilla, xxmmracoE* y juzgando sus 

posibilidades en el partido de .mañana por lo que dio el cbc equipode 

Sarria en partidos anteriores, fuerza s era que nos mostremos comedidos 

a la hora de fjqftrr JboaaoBcnxxix fijar las probabilidades de triunfo que 

tiene el Ispañol^ 

JSiguen las dificultades en los restantes encuentros. Bara el Alié: 

tico Bilbao, especialmente, bien pudiera significar la jornada de mañana 

un tropiezo serio: ha de actuar en Mestalla frente a un Valencia que, 

según parece, ha iniciado el camino de vuelta a sus antiguos prestigios. 


